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Resumo
Objetivo: Compreender as representações sociais da violência doméstica em cenários rurais, na perspectiva de mulheres e homens 
residentes nesses contextos.
Métodos: Estudo exploratório-descritivo, de abordagem qualitativa ao qual agregou-se a perspectiva teórico-metodológica das 
Representações Sociais. O cenário foi composto por dois municípios de pequeno porte do estado do Rio Grande do Sul, em que mais da 
metade da população reside no meio rural. Os participantes foram 16 pessoas que residiam em áreas rurais destes municípios e eram 
vinculados a grupos de saúde organizados pela Estratégia de Saúde da Família (ESF) rural. Como critério de inclusão elencou-se: estar 
residindo há pelo menos cinco anos em área rural, pois o fator tempo é um determinante na elaboração das representações sociais. O critério 
de exclusão consistiu em residir há menos de cinco anos em área rural. neste estudo empregaram-se para a geração dos dados técnicas 
projetivas e entrevistas semiestruturadas. Para análise dos dados obtidos mediante a oficina empregou-se o referencial teórico-metodológico 
das Representações Sociais.
Resultados: A análise resultou em duas categorias temáticas: “Representações sociais da violência doméstica nos cenários rurais ancorada 
nas relações desiguais entre mulheres e homens” e “Representações sociais da violência doméstica nos cenários rurais ancorada nas 
relações familiares e geracionais”. 
Conclusão: A violência doméstica nesse contexto, se trata de um fenômeno complexo que envolve diferentes gerações que circulam no 
espaço privado, demandando ainda muitas ações de cuidado e enfrentamento a esse agravo.

Abstract
Objective: To understand the social representations of domestic violence in rural settings, from the perspective of women and men living 
within these contexts.
Methods: A qualitative, exploratory, descriptive study, from the Social Representations theoretical-methodological perspective. The scenario 
was composed of two small municipalities in the state of Rio Grande do Sul, in which more than half of the population lives in the rural areas. 
The participants included 16 people living in the rural areas of these municipalities who were integrated into health groups organized by the 
rural Family Health Strategy (FHS). The inclusion criterion was living in the rural areas for at least five years, because time is a causal element 
for development of social representations. The exclusion criterion consisted of residing less than five years in the rural areas. In this study, data 
generation of projective technical data and semi-structured interviews were used. The data obtained in the workshop were analyzed using the 
theoretical-methodological reference of racial representations.
Results: The analysis resulted in two thematic categories: social representations of domestic violence in the rural settings, anchored in 
unequal relationships between women and men; and, social representations of domestic violence in rural settings, grounded in family and 
generational relationships.
Conclusion: Domestic violence in this context is a complex phenomenon that involves different generations that circulate within the private 
space, demanding many actions for care and coping.
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Introdução

A violência é um fenômeno que se manifesta sob 
diferentes formas e contextos, como a família, tanto 
em áreas urbanas quanto rurais.(1) Dentre as formas 
de violência, este estudo aborda a violência domés-
tica, compreendendo qualquer ação ou omissão 
praticada no ambiente doméstico por indivíduos 
que convivam neste, com ou sem função parental, 
mesmo que esporadicamente.(2)

A violência doméstica atinge especialmente 
populações vulneráveis, como crianças, mulheres 
e idosos. Neste sentido, observando o cenário in-
ternacional, estudo desenvolvido na Romênia com 
participantes entre 18 e 75 anos, evidenciou que 
53,7% destes vivenciaram situações de violência 
no âmbito doméstico,(3) denotando o seu caráter 
intergeracional.(4) Outro estudo aponta reflexos 
negativos desta violência na saúde e bem estar dos 
que a vivenciam.(5)

No cenário rural esta violência encontra-se po-
tencializada devido às singularidades desse cenário, 
como o distanciamento geográfico em relação aos 
serviços de saúde, educação, assistência social e se-
gurança, como também pela reprodução geracional 
desse agravo.(6) Destaca-se que embora a violência 
doméstica seja objeto de inúmeras pesquisas no 
campo da saúde, no cenário rural, as produções são 
incipientes e tem como foco as mulheres, o que reve-
la uma lacuna de estudos que envolvam também ou-
tros indivíduos que vivenciam situações de violência.

Diante da complexidade da problemática apre-
sentada, agrega-se ao estudo a Teoria das Represen-
tações Sociais, método de conhecimento oriundo e 
compartilhado a partir do senso comum, em que 
o indivíduo é inserido no ambiente e se torna ca-
paz de construir uma realidade prática, permitindo 
com que os participantes compreendam seu mun-
do social, atribuindo-lhe sentido.(7) Nesta direção, 
justifica-se apreender as representações sociais da 
violência doméstica sobre o olhar da população que 
está inserida nos cenários rurais, o que pode possi-
bilitar a compreensão dos significados pautados nas 
construções históricas e sociais, e assim, subsidiar a 
elaboração de novas práticas de atenção e cuidado 
neste contexto singular.

A partir do exposto, buscou-se responder a 
questão norteadora: quais são as representações 
sociais da violência doméstica em cenários rurais 
para mulheres e homens residentes nesses con-
textos? Para respondê-la, o estudo teve como ob-
jetivo compreender as representações sociais da 
violência doméstica em cenários rurais, na pers-
pectiva de mulheres e homens residentes nesses 
contextos.

Métodos

Estudo exploratório-descritivo, de abordagem 
qualitativa ao qual agregou-se a perspectiva teóri-
co-metodológica das Representações Sociais. Es-
tas buscam tornar familiar algo não familiar, ou a 
própria não familiaridade, utilizando a ancoragem 
e a objetivação, que tem por base a memória dos 
participantes frente a um acontecimento e suas ob-
servações acumuladas.(7)

O cenário foi composto por dois municípios 
de pequeno porte do estado do Rio Grande do Sul, 
em que mais da metade da população reside no 
meio rural.(8) Os participantes foram 16 pessoas 
que residiam em áreas rurais destes municípios e 
eram vinculados a grupos de saúde organizados 
pela Estratégia de Saúde da Família (ESF) rural. 
Como critério de inclusão elencou-se: estar resi-
dindo há pelo menos cinco anos em área rural, pois 
o fator tempo é um determinante na elaboração 
das representações sociais. O critério de exclusão 
consistiu em residir há menos de cinco anos em 
área rural. Nenhum outro atributo se constituiu 
como critério de exclusão justificável.

Considerando o caráter plurimetodológico das 
Representações Sociais, recomenda-se adotar proce-
dimentos diversificados para geração e análise dos 
dados. Assim, neste estudo empregaram-se para a 
geração dos dados técnicas projetivas(7) e entrevis-
tas semiestruturadas.(9) As técnicas projetivas são a 
objetivação e ancoragem. Objetivar é descobrir a 
qualidade icônica de uma ideia, ou seja, reprodu-
zir um conceito em uma imagem.(7) A ancoragem, 
compreende a assimilação da imagem obtida na ob-
jetivação, tornando-a familiar.(7)
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Para a organização da coleta de dados primeira-
mente foi realizado contato com a enfermeira res-
ponsável pela ESF rural em cada município, que 
juntamente com Agentes Comunitários de Saúde 
auxiliou na escolha da comunidade rural, visto que 
foi utilizado como pré-requisito possuir um grupo 
de saúde em funcionamento, com participação de 
mulheres e homens. Após agendamento, a equipe de 
pesquisa, composta pela pesquisadora responsável 
e três acadêmicas do curso de graduação em Enfer-
magem, deslocou-se até o salão comunitário de cada 
comunidade, em que os grupos eram realizados.

Para a efetivação da técnica projetiva realizou-se 
uma oficina de colagem, na qual foram disponibili-
zadas aos participantes jornais e revistas. A partir do 
questionamento: “para vocês o que representa a vio-
lência doméstica nos cenários rurais?” foram recorta-
das imagens e realizada a objetivação. Quanto à anco-
ragem, esta permitiu que os participantes expusessem 
seus pensamentos frente às figuras que representavam 
a violência doméstica nos cenários rurais. Foram rea-
lizadas duas oficinas, uma em cada município, em sa-
lões comunitários das comunidades rurais. Estas tive-
ram duração média de três horas, sendo gravadas em 
áudio e as observações anotadas em diário de campo.

Após, visando complementar os dados oriundos 
das oficinas, foram realizadas entrevistas semies-
truturadas com os 16 participantes. Para tanto, foi 
construído um roteiro dividido em duas partes: a 
primeira continha questões fechadas referentes aos 
dados sóciodemográficos; a segunda compôs-se por 
questões abertas referentes ao objeto de estudo. Para 
definir o tamanho da amostra utilizou-se o critério 
de exaustão dos dados, segundo o qual o término da 
coleta de dados se dá quando todos os participantes 
elegíveis participaram do estudo.(10)

As entrevistas foram agendadas previamente 
quanto à data e horário, realizadas no domicílio dos 
participantes, com duração média de uma hora e 
também gravadas em áudio. Quando os participan-
tes referiam que não se sentiriam à vontade no domi-
cílio, a entrevista foi agendada para ser realizada em 
uma sala da ESF rural. Nos casos em que havia ou-
tras pessoas no domicílio na data agendada, esta não 
foi realizada sendo remarcada, visando à garantia da 
privacidade e anonimato dos participantes.

Destaca-se que antes do início da coleta de da-
dos a pesquisadora responsável realizou a leitura e 
explicação do Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido (TCLE). Após, aqueles que concordaram 
em participar do estudo, o assinaram em duas vias, 
ficando uma com o participante e a outra com a pes-
quisadora. Tendo em vista o anonimato dos partici-
pantes da pesquisa, utilizaram-se as nomenclaturas 
(P) para participante, seguido de (M) masculino ou 
(F) feminino para diferenciar o sexo dos participan-
tes e do respectivo número ordinal referente à or-
dem de realização das entrevistas (Ex.: P.F.1, P.M.2, 
P.M.16). A coleta de dados ocorreu no período de 
novembro de 2015 a janeiro de 2016.

Para análise dos dados obtidos mediante a ofici-
na empregou-se o referencial teórico-metodológico 
das Representações Sociais, seguindo passos de Pa-
dilha.(11) No 1º momento foi realizada a objetifica-
ção, processo de tornar real algo pensado. Através 
da colagem, formaram-se núcleos figurativos, cor-
respondentes aos temas, os quais são representados 
e expressam a concretude da ideia.

No segundo momento que corresponde à anco-
ragem ocorreu a interpretação dos participantes sobre 
o material produzido nas colagens, atribuindo-lhes 
um significado. Esse momento permitiu a coleta de 
simbolizações e percepções a partir dos relatos ver-
bais sobre o objeto de estudo. Na sequência, pode-se 
identificar os temas que representam esse conheci-
mento, constituindo-se os núcleos simbólicos.

No terceiro momento realizou-se a validação 
pelos participantes das configurações dadas pelo 
pesquisador à representação social da violência do-
méstica em contextos rurais, confirmando ou não a 
identificação de núcleos dessa representação. No 4º 
e último momento houve a sistematização das in-
formações, onde agruparam-se os temas em núcleos 
figurativos e núcleos simbólicos.

Para apreciação dos dados das entrevistas se-
miestruturadas foi utilizada a análise de conteúdo 
temática que se divide em três etapas: pré-análise, a 
exploração do material e o tratamento dos resulta-
dos obtidos e interpretação.(9)

Por fim, o material empírico da oficina e das 
entrevistas semiestruturadas, após analisado foi re-
unido em duas categorias: “Representações Sociais 
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da violência doméstica nos cenários rurais ancora-
da nas relações desiguais entre mulheres e homens” 
e “Representações Sociais da violência doméstica 
nos cenários rurais ancorada nas relações familiares 
e geracionais”.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, pare-
cer número 514.865. Foram atendidas as normas 
nacionais e internacionais de ética em pesquisa en-
volvendo seres humanos.

Resultados

Os participantes são, em sua maioria, do sexo fe-
minino (81%) e apresentam média de idade de 
55 anos. Quanto ao grau de instrução, 68% dos 
participantes tem o primeiro grau incompleto, 
6,25% primeiro grau completo, 12,5% segundo 
grau completo e 6,25% segundo grau incompleto. 
Quanto ao estado civil, 75% são casados, sendo 
que os solteiros (as), viúvos (as) e em união estável 
somaram 25%.

Representações sociais da violência 
doméstica nos cenários rurais ancorada 
nas relações desiguais entre mulheres e 
homens
A primeira categoria revela que as relações violentas 
no espaço doméstico em áreas rurais ancoram-se nas 
assimetrias de poder e autoridade entre homens e 
mulheres. Estas se manifestam dentre outras situa-
ções na divisão desigual do trabalho.

Eu acho que (a violência doméstica) é contra a es-
posa [...] a mulher é empregada do homem. (P.M.2)

Acho que a mulher rural é mais agredida que a 
mulher urbana porque têm certos homens que dizem: 
vai te virando com o serviço enquanto me viro de lado 
na cama [...] isso aconteceu perto de casa. (P.F.15)

Estas relações assimétricas também se manifes-
tam através da violência psicológica, mediante o 
emprego de palavras que prejudicam a autoestima 
das mulheres e reforçam a dominação masculina.

[...] o jeito que eles tratam, às vezes, eles não dão 
tapa, mas o que falam para as mulheres coloca elas lá 
embaixo. (P.F. 5)

[...]a mulher não se libertou desse tipo de coisa [...] 
eu, dentro da minha família, observei o meu pai man-
dar a minha mãe calar a boca, que não é para se meter, 
que só ele resolvia os problemas. (P.M.16)

Outra forma de violência doméstica que per-
meia as relações nos cenários rurais é a de natureza 
física.

[...]homem que maltrata mulher[...]. (P.F.9)
No geral a gente vê os vizinhos, a gente sabe que 

chegam em casa quebrando tudo e a mulher tem que 
aguentar [...] estoura na parte mais fraca (mulher). 
(P.M.16)

Representações sociais da violência 
doméstica nos cenários rurais ancorada 
nas relações familiares e geracionais
A segunda categoria apresenta a violência doméstica 
em cenários rurais como parte das relações familia-
res, geracionais e de trabalho, revelando que além 
da mulher, as crianças e idosos também estão susce-
tíveis a esta violência.

As falas a seguir revelam a figura paterna como 
detentora do poder, exercendo domínio sobre os 
demais membros da família, que estão suscetíveis a 
violência doméstica no contexto rural.

Antigamente se tirava leite de umas dez vacas, a 
mulher fazia. Quando começou a dar dinheiro, os ho-
mens começaram a entrar nesse ramo, daí o leite virou 
uma produção de alta escala [...] aí botaram 20, 30 
vacas, e se explorou mais ainda a mão-de-obra da mu-
lher e dos filhos. Muitos homens acham isso normal: 
deixar a mulher, os filhos trabalhando. (P.F.11)

Identificou-se que o núcleo familiar nos cená-
rios rurais comumente é composto por várias ge-
rações, o que favorece a representação da violência 
doméstica também contra os idosos, relacionada ao 
abandono pela família e a institucionalização.

 Essa imagem é uma velinha abandonada em um 
asilo. Está triste e isso é uma violência doméstica por-
que não tem ninguém cuidando dela. (P.M.2)

A violência doméstica em cenários rurais contra 
os idosos também se ancora no uso indevido de seus 
recursos financeiros pelos cuidadores, em geral os 
filhos. Muitas vezes os idosos fornecem as senhas 
de suas contas bancárias e como consequência, não 
recebem integralmente seu dinheiro.
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Nós íamos a uma casa que a mulher dizia meu 
salário é assim (pequeno), eu não recebo todo o salário 
[...] os filhos faziam os empréstimos e quando iam re-
ceber o dinheiro diziam ‘seu salário não veio inteiro. 
(P.F.15)

Os participantes ainda representam a violência 
doméstica nos cenários rurais contra as crianças, an-
corada nos maus tratos e na violência sexual, prati-
cados na maioria das vezes pelos pais.

[...] a violência é como o pai que não gosta do filho 
e maltrata. (P.F.4)

A violência sexual também atinge as crianças. 
(P.F.15)

Discussão

As limitações do estudo em tela relacionam-se a 
estudos qualitativos descritivos, em especial, ao 
número restrito de participantes. Contudo seus 
resultados apresentam a potencialidade de dar vi-
sibilidade às particularidades da violência domés-
tica nos cenários rurais, para as quais devem ser 
revistas e implementadas políticas públicas tendo 
em vista a equidade e humanização do cuidado 
em diferentes cenários.

Na primeira categoria, os participantes sinalizam 
as heterogeneidades de gênero nos cenários rurais 
estabelecidas na relação homem-mulher, as quais 
resultam, dentre outros, na divisão desigual do tra-
balho, tendo como consequência a sobrecarga das 
mulheres rurais. Estudo corrobora esses achados, ao 
identificar que as mulheres rurais estão subordina-
das a duplas ou triplas jornadas de trabalho, ao rea-
lizarem além de serviços domésticos, o cuidado com 
os filhos e a casa, o trabalho na lavoura. Este último, 
embora seja desenvolvido pelas mulheres rurais de 
modo semelhante ou igual aos homens, é conside-
rado apenas ajuda,(12) o que situa estas mulheres a 
uma posição secundária e confere invisibilidade ao 
seu trabalho.(13) Deste modo, o trabalho feminino 
rural configura-se como uma das principais fontes 
de desigualdade entre homens e mulheres.(14)

Outro elemento representativo da violência 
doméstica expresso nos resultados é a violência psi-
cológica, que busca manter o domínio da figura 

masculina sobre a mulher. Estudos têm apontado 
que esta forma de violência doméstica é uma das 
mais presentes no cotidiano das relações, se carac-
terizando por xingamentos, ameaças, intimidação e 
cerceamento da liberdade das mulheres.(15) Ainda, 
pesquisa fenomenológica com mulheres que viven-
ciaram a violência doméstica revelou que a violência 
não física possui consequências mais impactantes na 
relação com o marido e/ou companheiro, apresen-
tando efeitos prolongados.(16)

A violência física também é citada pelos partici-
pantes como uma das formas de violência doméstica 
perpetrada contra as mulheres em cenários rurais. 
Estudo apontou que as mulheres que residem nesse 
contexto vivenciam a violência física com maior fre-
quência e gravidade em relação às que vivem no meio 
urbano, sendo o isolamento um fator potencializador 
dessa situação, uma vez que dificilmente haverá pes-
soas para testemunhar tais situações de violência.(17) 
Neste sentido, destaca-se que as agressões físicas, em 
geral, são acompanhadas de formas não físicas, como 
isolamento social, controle e coerção,(15) empregados 
de modo a manter a submissão e dominação do ho-
mem sobre a mulher no ambiente doméstico.

Quanto à submissão das mulheres, destaca-se 
que esta se apresenta como modelo social aceitável 
para as mulheres,(12) no qual o emprego de violên-
cia na resolução dos problemas nas relações homem
-mulher encontra-se naturalizado nestas relações.
(18) Neste contexto, há a dificuldade das mulheres 
em identificar a violência doméstica que viven-
ciam, pelo fato de que esta se encontra enraizada 
culturalmente em nossa sociedade, fruto da cons-
trução social do homem como superior em relação 
à mulher.

A segunda categoria indica que a violência do-
méstica em contexto rural está presente nas relações 
familiares, atingindo mulheres, idosos e crianças. 
Esta diversidade de membros que vivenciam essa 
problemática se explica pelo núcleo familiar que 
tende a ser composto por várias gerações. Ainda, 
deve-se ao fato de que a violência doméstica se tor-
nou um modo de resolução de problemas dentro do 
espaço doméstico, manifestando-se de modo hete-
rogêneo para cada membro, a depender dos papeis 
e poderes historicamente construídos.(19)
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Deste modo, uma das manifestações da violência 
doméstica se dá mediante o emprego do poder da fi-
gura masculina sobre os demais membros da família, 
especialmente no âmbito do trabalho. A exploração 
do trabalho da família referida pelos participantes do 
estudo está alicerçada na hierarquização de poder arrai-
gada no modelo do patriarcado. Este se trata de uma 
das mais remotas formas de controle, legitimada pela 
tradição e níveis hierárquicos, em que a imposição do 
poder ocorre em geral, do pai aos filhos e do homem 
à mulher.(20) Ainda hoje percebem-se resquícios deste 
modelo no espaço doméstico, o qual acaba muitas ve-
zes sendo instituído com o emprego de violência.

No que se refere à violência doméstica contra os 
idosos que vivem nesse contexto, identificou-se que se 
relaciona ao abandono pela família, institucionalização 
e também ao uso indevido do dinheiro dos idosos por 
seus cuidadores, que geralmente são os seus próprios fi-
lhos. Estudo corrobora estes achados, ao revelar que os 
familiares deixam de prover as necessidades básicas aos 
idosos, os isolam socialmente e ainda apropriam-se de 
seus recursos financeiros, causando-lhes sofrimento.(21)

Os participantes ainda representam a violên-
cia contra as crianças expressa pelos maus-tratos e 
violência de natureza sexual. Estudo evidencia que 
crianças ou adolescentes, em geral, sofrem violência 
por alguém com quem possui relação de consan-
guinidade ou se encontra na condição de cuidador, 
podendo ser avô, tio, primo, irmão, padrasto, ma-
drasta. Assim, sua ocorrência se dá dentro do espaço 
doméstico, e não se torna pública pela dependência 
dos menores em relação ao agressor, sendo poten-
cializada pelo distanciamento dos serviços.(22)

Os maus-tratos contra as crianças têm menos chan-
ces de serem punidos, pois não existe fiscalização e as 
crianças por serem vulneráveis não possuem suporte 
para ir buscarem ajuda, pois os pais são no momento 
inicial sua referência.(23) Ainda, a violência sexual con-
tra crianças, é considerada uma face oculta da violência 
contra estas, visto que em sua maioria, não conseguem 
verbalizar suas apreensões e sofrimentos.(24)

Os resultados indicam que a violência domés-
tica atinge em diferentes níveis e intensidades os 
membros que se encontram no ambiente domésti-
co, com destaque para as gerações imaturas e os ido-
sos. Assim, essa problemática extrapola as relações 

homem-mulher, atingindo uma rede de relações in-
tergeracionais amplas, prejudicando as gerações que 
se encontram no início e no final da vida.

Pode-se considerar a partir das representações 
sociais da violência doméstica nos cenários rurais 
que essa problemática está introjetada nas relações 
do espaço privado e é passada através das gerações 
de forma natural, como parte das estruturas que 
sustentam as relações no ambiente doméstico.

Conclusão

Os achados deste estudo apontam que a violência do-
méstica em cenário rural, a partir das representações so-
ciais de homens e mulheres, se trata de um fenômeno 
complexo que envolve diferentes gerações que circulam 
no espaço doméstico. Estas representações ancoram-se 
nas relações desiguais entre homens e mulheres, mani-
festadas pela divisão sexual do trabalho, violência física 
e psicológica contra as mulheres, como forma de ma-
nutenção do domínio masculino sobre estas. As repre-
sentações ancoram-se também nas relações familiares e 
geracionais, expressas pelo emprego do poder da figu-
ra paterna sobre os outros membros da família, bem 
como pelo abandono de idosos e uso de seus recursos 
financeiros pelos filhos, e pela violência sexual e maus-
tratos contra as crianças.
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